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Resumo 
Este relatório apresenta o trabalho desenvolvido e a casuística acompanhada 

durante quatro meses de estágio de 18 de Fevereiro a 7 de Junho no Hospital 

Veterinário do Porto sendo parte integrante do Ctesp de Cuidados Veterinários da 

Escola Agrária de Castelo Branco. Dentre as atividades está descrito a avaliação diária 

do animal, o processo de cuidado intensivo, procedimento cirúrgico, protocolo de 

consultas, cuidados no internamento, entre outros. Um dos procedimentos cirúrgicos 

acompanhados, utilizando técnicas oftalmológicas no tratamento de proptose 

traumática do olho num cão, foi relatado e discutido. Inicialmente é dado a conhecer o 

local de estágio, sendo feita uma breve apresentação.  

Palavras chave 
Cuidados em pequenos animais; Enfermagem Veterinária; Parvovirose; Proptose 

traumática;  
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Abstract 
This report presents the work developed and the casuistry followed during four 

months of internship from February 18 to June 7 at the Veterinary Hospital of Porto 

being an integral part of the Ctesp Veterinary Care of the Agricultural School of Castelo 

Branco. Among the activities is described the daily evaluation of the animal, the process 

of intensive care, surgical procedure, consultation protocol, inpatient care and others. 

One of the accompanying surgical procedures, using ophthalmologic techniques in the 

treatment of traumatic ocular proptosis in a dog, was reported and discussed. Initially 

the place of internship is given, and a brief presentation will be made. 

Keywords 
Care of small animals; Veterinary Nursing; Parvovirus; Traumatic Proptosis; 
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